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ABORDAGEM CLÍNICA E HUMANIZADA EM PACIENTE COM SEQUELAS ODONTOLÓGICAS DECORRENTES DO USO DE DROGAS: RELATO DE CASO
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INTRODUÇÃO: O uso prolongado de substâncias psicoativas afeta diretamente a saúde bucal, esses problemas decorrem tanto dos efeitos das drogas quanto da má higiene e alimentação dos usuários. Por isso, o atendimento odontológico deve considerar fatores locais, sistêmicos, comportamentais e psicológicos, além das dificuldades do paciente em aderir ao atendimento. RELATO DE CASO: Paciente do sexo feminino, 39 anos, procurou atendimento odontológico com queixa estética. Durante a anamnese, relatou histórico de uso de drogas ilícitas, na adolescência e vida adulta, estando abstinente há cerca de 5 anos. Informou não realizar higiene bucal durante o período de uso das substâncias e, atualmente, enfrenta vulnerabilidade biopsicossocial, com dificuldades financeiras que limitam o acesso a itens básicos de higiene. No exame clínico, foram identificadas raízes residuais em vários elementos dentários, além de periodontite estágio II, grau B, com sangramento à sondagem em 55% dos sítios. Foi constatada a necessidade de tratamento endodôntico nos elementos 21 e 34. Os dentes 11 e 12 apresentavam extensa lesão apical, sendo realizada a exodontia desses elementos, seguida de curetagem e envio do material biológico para análise histopatológica. Embora o caso ainda esteja em andamento, já se observam sinais clínicos positivos, como a redução da profundidade de sondagem e melhora nos parâmetros inflamatórios. A paciente recebeu orientação de higiene bucal por meio de explicações verbais e entrega de material educativo, com reforço contínuo nas consultas, visando promover a reabilitação da saúde bucal e estimular sua autonomia no autocuidado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O atendimento odontológico a usuários de drogas requer abordagem multidimensional, integrando aspectos clínicos e determinantes sociais da saúde. Assim, a prática baseada em evidências, aliada à empatia e acolhimento, torna-se fundamental para a eficácia terapêutica e reintegração social do paciente.


Descritores: Saúde Bucal; Drogas Ilícitas; Periodontite
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